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ALGUNS PRINCTplOS DE MELHORAMENTO GENETICO E SELEÇAO
DE REPRODUTORES EM GADO DE CORTEI
Antonio do Nascimento Rosa2
1. INTRODUÇÃO
Nos primórdios da domesticação, o homem fez uso di.
reto das vantagens proporcionadas pel~ qualidade gen~ti-
ca já existente nos animais. Logo, porém, ele começou a
moldar seus rebanhos de maneira que e les satisfizessem
suas necess idades espec ia i s e mesmo suas preferênc ias.
Isto foi e é atualmente conseguido pelo controle da he-
-rança transmitida de geraçao a geraçao. No momento da fe
cundação ou formação do zigoto cada elemento do par aca-
salante contribui com a metade de sua amostra total de
genes que são as unidades responsáveis pela manifestação
de todas as características de origem genética de todo
ser.
t exatamente neste ponto que o homem pode exercer
seu controle determinando qua ls os machos e que ls as fê-
meas deverão ser acasillados. De fato este controle se ba
lPa lé st re apresentada à lê! Jornada Agropecuãri a do Mato
Grosso do Sul realização da ACRISSUL durante a 41~ Expo
si ção Agropecuár ia e I ndus tr ia 1 de C.Grande. abri 1, 1979-
2Pesqulsador do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de
Corte-CNPGC/EMBRAPA~ Caixa Postal 154, 79100 Campo Gran
de. MS.
sela em uma decisão importante e que inclui quase sem-
pre perguntas de diffceis re~postas. Mas elas são feitas
e respondidas de maneira sistemática por todo criador
quer consciente 01) inconscientemente.
Seria desnecessário dizer mas este e um assunto de
certo modo complexo e motivo de constantes estudos. Não
é, pois. nossa intenção preenchê-to totalmerte, Q que s~
ria por sinal bastante difíci I. O que .se pretende é sim-
plesmente fornecer alguns subsrdios que possam ser escla
recedores e que assim venham facilitar esta tomada de de
cisão, proporcionando ao criador melhores condições para
responder tão precisamente quanto possível às questões
que eja origina. Se isto nao for conseguido, resta pejo
mencs. a indicação e o alerta para o assunto que se apr~
senta bastante apropr iado , neste momento em que Campo
Grarje vive a sua 1~ Jornada Agropecuiria. dentro de sua
41~ ~xposição Agropecuárla e Industrial.
íMPORT~NCIA DO REPRODUTOR tA FORMAÇÃO 00 REBANHO
Uma vez que pai e mãe contribuem, c?da um, com a
metade de seus genes para a formação de sua prole e esta
e cOrlslderada individualmente, tanto o reprodutor quanto
a matriz podem ser cons ide rados de igual importância. No
en tanto. exce to em algumas espéc ie s monóçamas como pom-
bos e algumas raposas, o pa i pode ter mu ito ma is f i lhos
do que a mae, em uma única estação de acasalamento. Por-
?-.
t~~lJ, a import~ncia do reprodutor ~ ~vidente p cresce ~
1"1-;~;
medida que se intensifica sua utilização. Em monta natu-
ral, por exemplo, considerando-se uma vida produtiva me-
dia de 8 anos (para efeito de comparação igual entre ma-
chos e fêmeas) um reprodutor pode ter até 300-400 fiihos
ao passo que a mãe teria no máximo 8! Quando se faz uso
de inseminação artificial os números são bem mais expre~
sivos podendo um touro, nestas circunstâncias, dar ori-
gem a milhares de bezerros.
Observa-se pois, claramente a importância do repr~
dutor na formação dos rebanhos. Assim, ao comprar um re-
produtor o criador está comprando a metade da herança de
mui tos dos seus beze rros , ao passo que ao comprar uma ve
ca ele estâ comprando a metade da herança apenas dos fi-
lhos dela. E, portanto, natural e evidente que a escolha
deste reprodutor deva ser bem rnais cr i ter iosa (procuran-
do afastar os perigos e os prejufzos de uma escolha infe
11z) e Mereça inclusive um investimento ~Qis elevado.
3. RELAÇAO Ff.NOTIPO-GENOTIPO-AMBIENTE
Qualquer característica econômica ou de produção
dos animais pode ser expressa, de maneira geral, como se
segue:
onde:
P e o valor fenotfpico do indlvfduo. ou seja, a expres-
sao observivel da caracterfstica em questio (por exem
pIo: peso, altura e coloraçio)
G e o valor genotfpico determinado pejo conjunto de ga-
nes que ele possui para e~ta característica
E e o desvio devido ao ambiente proporcionado por quai~
quer causas não genéticas que podem influenciar este
caráter.
Podemos compreender esta relação assumindo que lIGII
ou seja, a causa genética, imprime ao indivíduo um dete.c
minado valor e "E", as causas de ambiente, modificam es-
te valor favorecendo ou não a expressão total de "Gil. E-
xemplo: o peso à desmama de um bezerro (p) depende das
causas geniticas deste peso (G) e de outros fatores de
ambiente (E) tais como: ano e estação (ou mês) de nasci.
nen to , sexo, regime de amamen t açao , idade e hab i lldade da
vaca como c r lade lra e vários outros.
Assim. o genótipo do indlvfduo determina o limite
superior da produção ou produtividade. Muitas vezes, i
claro, este limite i Inferior ao esperado, uma vez que
deficiincias nutricionais, problemas de sanidade e mane-
jo impedem sua total exte rlor lzaçao . Portanto. os esfor-
ços a serem d Ispend ldos 110 aurnento da produtividade dev!:.
rão ser orientados, a princípio, no melhoramento das co!:!.
dlções de meio ambiente (manejo e alimentação). No enta~
to, não se pode prescindir dos aspectos do melhoramento
genitico sob pena de se perder. por omissio, ° retorno
proporcionado pela criação adequada de animais adaptados
a cada região específica e geneticamente s.upe r io res aos
4. uEF!N!çAO DE YE~!TABILIDADE E D!FERf~CIAL DE :ELECPO
A ferramenta básica usada pelo melhorista é a va-
riação. As s irn , o f enó t ipo , descrito anteriormente na re-
laçio (1) ~ tomado em uma populaçio de lndfvfduos. Deste
modo. esta re lação é encarada em t e rrros de var iaç.ão apr~
sentando então os ccmponen te s devido ao fenó t Ipo ('JP),9'::'
n6tipo lVG) e ao ambiente (VE).
No entanto, e o valor aen~tlco aditivo de Indivf-
duo que determina sua influência na geraçio segui0t€. Da!
te óa variaçio genotfpica (VG) nio ~ aditiva, aevldo aos
efeitos epistiticos e de dominincia. Assim, VG pode ser
decomposta em duas partes: aditiva (VA) e n~o aditiva
(VNA) ou seja:
VG = VA + VNA (2 )
Embora, em média, não transmitido no processo de heran-
ça. este último componente (VNA) constitui a base genéti
ca do fenômeno conhecido por heterose.
O componente que passa de geraçio a geraçio e o a-
ditivo (VA). Baseada nesta variação a heritabilidade (h2)
de determinada característica ~_definida como:
(3)
que pode assumir valores de O a 1.
A heritabilidade é importante no aspecto da esco-
lha dos métodos de seleção e, juntamente com o diferen-
cial de seleção, ela é indispensável para o cálculo da
resposta ã aplicação de s te s métodos- Entende-se por DIFE
RENCIAL DE SELEÇAo (âS) a diferença entre os valores fe-
notípicos médios dos indivíduos selecionados e aquele da
população como um todo. Exemplo: seleção para peso aos
dois anos de idade. Digamos que a heritabilidade estima-
da para esta caracterfstica no rebanho seja 0.5, que a
média da população ou rebanho seja 30Q kg e a média dos
indivíduos selecionados para pais na próxima geração s~-
ja 350 kg. Então o diferencial de sel~ção é 50 kg e a
resposta (r) ã seleção ou o ganho genético para uma ger~
ção seria:
(4)
ou seja, r "" 0,5 x 50 ::25,0 kg. Este é o ganho por ger~
ção. Desejando-se saber a resposta em anos~ por exemplo,
basta dividí-la pelo intervalo de geração que~ em média,
para nossos rebanhos, está por volta de 5 anos.
Observa-se que a resposta ou ganho por período de
ternoo será tão maior quanto maiores forem a he rlt ab llida
, -
de e/ou o diferencial de seleção e menor o intervalo de
geraçao. Originam-se destes conceitos bâs icos algumas ex
pressões pratlca~~nte consagradas entre 05 criadores co-
rno aque la referida coro; "pres sáo de se leçâo", No caso de
seleção de machos e fêmeas esta "pressão" pode ser maior
para os primeiros. Isto é natural pois a porção de ma-
chos selecionados para a reprodução é bem menor que a de,
fêmeas. Consequentemente, o diferencial de seleção (pres
são) pode ser maior.
Na verdade. a quase totalidade das características
de interesse econômico estão correlacionadas ou associa-
das entre si de maneira Que ao se selecionar para uma de
Ias obtém-se, alim da resposta direta a esta caracterrs-
tica, respostas correlacíonadas nas outras. Além do mais
o criador nor~almente está interessado em melhorar nao
apenas uma característica, mas duas. três ou mais. Neste
caso os procedimentos serão específicos.
5. SELEÇAo PARA VARIAS CARACTERfsTICAS
Basicamente são três os métodos de seleção que po-.
dem ser empregados com este propósito:
- Seleção em tandem
2 Seleção por níveis independentes de descarte
3 - Tndices de seleção.
O primeiro deles consiste em selecionar cada car ac
te rIs t ica de interesse por sua vez. Ao alcançar o nível
desejado em uma delas passa-se ã seguinte e assim pOI'
diante.
O segundo é caracterizado por se valer de valores
mínimos que devem ser satisfeitos por duas ou mais carac
terísticas. Se o animal não satisfaz a um, dois ou todos
estes valores. ele é simplesmente descartado.
O terceiro método consiste em ponderar cada carac-
terística de interesse, de maneira a se aproximar ao ma-
xirro do valor gehotípico, de acordo com os valores econô
micos de cad~ carA~terrstica. Assim, cada animal recebe,
no fi na 1. um numero ou Ind ice e a se 1eçào e efetuada ne s
tes índices. Exempio: índice .(I) de seieção para peso a
desmama (PD) e a um ano de idade (Pl) ao mesmo tempo.
~ -0,48 PD + 0,94 Pl
Digamos que ternos "n" an ima is no rebanho com seus pesos
a desmama e a 1 ano de idade respectivamente (Quadro 1).
O que se faz é substituir estes vaiores na equação do ín
dice e encontrar o numero correspondente para cada ani-
mal. A seleção é depois feita entre estes valores depen-
dendo do diferencial de seleção a ser aplicado.
QU.t~ORO 1- Exemplo da ap 1 icaçào de um índice de seleção.
AN!MAl 1'0 Pl TNDICE
100 15C ! 1 = 93
2 100 180 12 '"
1 ...11..,
3 130 190 I 3 :;; 116-
4 90 190 1,+ ::: 135
5 150 200 15 = 116
6 220 21.+0 Is = 120
n
Faz-se interessante observar que, neste índice, o
peso ã desmama recebeu um valor de ponderaçao negativo.
Isto faz sentido, uma vez que bezerros mais oe sados ãaes
m•.ama refletem a alta capacidade criade lra de suas mae s.
Nesta situação o peso â desmama recebe mais influência
do efe í to materno do que do efe i to genét ico d ireto e a
seleção, exclusivamente baseada no peso a esta idade,
nao pode, portanto, ser precisa.
Vários trabalhos científicos têm demonstrado ser o
índice mais eficiente que os 2 primeiros métodos de seJe
çào acima resumidamente descritos. No entanto, este pro-
cedimento requer o conhecimento das her ltebl lldades , co.!:.
relações e valores econômicos das diversas característi-
cas envolvendo um processo que requer, sem dúvida, assi~
tência técnica especíalizada em sua construção e aplica-
ção. O melhoramento que se pode conseguir, por outro la-
do, justifica plenamente todos estes esforços.
6. CONSIDERAÇÕES SOBRE AS CARACTERfSTíCAS ECONOMICAMEN
TE MAIS !MPORTANTES EM GADO DE CORTE
Evidentemente a exploração de gado de corte visa °
seu produto final, ou seja, a carne. O criador está ou
deverá estar, portanto, interessado em desenvolver um 9!
nó t ipo supe rlor , de maneira que, de acorde com o ambien-
te disponível ou oferecido ao animal, ele obtenha melho-
res produções a custos mais baixos.
Apresentamos a seguí r, um quadro com as caracterí s
ticas de importância econômica em gado de corte, de ma-
neira a se ter uma idéia global das ln ter re leçóes entre
elas. Os valores de heritabilidade e correlaç5es estio
QUADRO 2. Heritabilídades e cor re laçóes genéticas para características economicamen
ate importantes em ~ado de corte
h2CARACTERTSTlCA
Idade ao 1~ parto - IP
intervalo entre partos - IT
Peso ao nascimento - PN
Peso à desmama - PO
Peso a 1 ano - Pl
Peso a 1,5 anos - Pl.5
Peso aos 2 anos - P2
Ganho de peso - ~P
Peso à maturidade - PMb
Eficiência de conversão - ECb
bCusto de mantença - eM
IP
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a dados ffjdtos obtidos de rebanhos Nelore (Rosa, 1977 e Mariante, 1978)
b = baixo - de 0.05 a 0.25 m ;::médio - de 0.25 a 0.50
a = alto - de 0.50 a 1.00 1 = valor desconhecido podendo estar e"
t re - 1 • O a 1. Oo dados obtidos de Fitzhugh Jr., s.d.
agrupados em altos, m~dios e baixos para faci Iidade de
anà lise e, e claro, deverão ser estimados em cada reba-
nho que venha a ser objeto de algum programa de 5eleção.
Observa-se que as características relacionadas a
fertilidade apresentam baixos valores de her lteb llldade .
A resposta direta ã sua seleção é~ portanto, pequena e
tenta. No entanto1 pode-se conseguir bastante progresso
aplicando-se imparcialmente a se leçáo funcional (descar-
te de fênJeds ve 1has , com anoma 1ias gen ita is ou de fe i tos
anat5micos, alguns deles hereditirios), melhorando-se a
alimentação e manejo e/ou fazendo-se uso de cruzamentos
quanto se pode obter os benefícios do já mencionado vi-
gor híbrido ou heterose. Em cruzamentos de gado europeu
com indiano, estes efeitos podem alcançar 05 nfveis de
10 - 20%, para estas caracterfsticas.
Todas as demais características de he rltab llldades
médias e altas podem ser objeto de seleção direta com
respostas razoáveis. Além do mals , algumas característi-
cas como peso corporal e ganho de peso Sôo positiva e ai
tamen te cor re lac lonadas entre si, o que comprova a efi-
ciência de sua inclusio em qual~uer programa de seleçio.
A eficiência de conversão de alimento, ou seja, a
hab l1idade do animal em transformar a forragem em carne.
embora apresentando her lteb illdade média é de difícil ma
nuseio na prática por requerer uma mensuraçao um pouco
complicada. Entretantot ela pode ser rneihorada indireta-
mente pel a se,1e.çao para qanho de oeso uma vez que aor e-
sentam alta correlaçio entre si. Esti tambêm relacionada
com a adaptabilidade: é ae se esperar que um animal bem
adaptado ao meio converta melhor o pasto em carne do que
outro não adaptado às mesmas condições.
Outr~ observaçio interessante é aquela referente
ao peso à maturidade (ou seja, o peso adulto. quando o
c.rescimento esqueJético e muscular se torna insignifican
te) e ao custo de mantença dos animais. Quando se aumen-
ta este peso, o que vem acontecendo atualmente pela sel~
çao para rápido crescimento, ocorre aumentos co rre lac lo-
nados no custo de man tença e no peso ao nas c imen to , o
que pode provocar dificuldades de parto. t preciso, pois
conciliar os dois propósitos: grande velocidade de cres-
cimento e um peso adulto constante ou em níveis nao pre-
judiciais. Existem pelo menos duas alternativas para es-
ta questão (Fltzhugh Jr., s.d.):
a - Seleção de reprodutores para alta taxa de cres
cimento e de ~~trizes para menor peso ã maturidade;
b - Aplicaçio de índices de seleção pr6prios para
o caso.
Embora carente de estudos nas raças zebuínas, este
tema poderá se tornar importante no futuro principalmen-
te perdurando-se os critérios de seleção que hoje estão
sendo aplicados dentro de cada raça.
7. OUTRAS CARACTERfsTICAS
41€m das caracterfsticas ji descritas, existem ou-
t ras igualmente importantes e que podem servir cOO"O auxí
lio ou complerrento aos métodos de seleção. Descrevererros
sucintamente algumas delas.
7.1. Adaptabi lidade
Apesar do controle relativo que o homem pode exer-
cer sobre o ambiente (quer pela construção de instala-
çoe s , abrigos, melhorias na alimentação e controle sani-
tário quer por outras práticas mais sofisticadas) muitas
vezes ele se torna impraticável em função dos problemas
de comercialização e retorno de investimento, ou das de-
ficiências de l nf raes t rutur a básica que, de mane i ra ge-
ral, caracter-izam o regime extensivo de criação adotado
principalmente no Brasil Central Pecuário. Neste sentido,
é de amplo conhecimento a posição de destaque que as ra-
ças zebufnas tem conseguido nesta regiio, tanto pelas
suas qual idades de rusticidade e sdap t ab i lidade como pe-
las de produção. Vale ressaitar aqui a grande expansão
da raça Nelore no Estado de Mato Grosso do Sul, partici-
pando, inclusive, do processo de absorçio do sangue do
gado do Pant.anal, região do Estado sabidamente adversa.
No entanto, alguns criadores tem obtido sucesso com
algumas raças exóticas, tais como, Chianinal Charolesa e
Marchigiana, entre outras, na maioria das vezes~ porem,
usando-as em cruzamentos com Nelore. Naturalmente este é
um processo de adapt.ação indireta ao meio ambiente, con-
gregando-se a r~sticidade do Zebu ~ produtividade destas
faças. Por outro lado , o criador precisa ser bastante
cuidadoso se i sua pretensio criar uma raça ex6tica em
estado de pureza, principalmente quando originiria de
climas diferentes. Nestas condiç6es. i preciso procurar
conhecer as caracterfsticas da raça em quest~o, tanto em
seus aspectos de adaptabilidade ao Rmbiente que lhe ser5
fornecido quanto n05 de produção, prevenindo-se contra
possfveis deçepç~es e prejufzos.
7.2. Ferti lidada
A idade de primeira cria e o intervalo entre par-
tos 580 alguns indicadores da fertilidade do rebanho. Um
outro i a percentagem de natalidade. Acontece que, medi-
da apenas no momento das pa r I çôes, como f requenternen te se
tem avaliado. ~la i pouco significativa. E preciso que
estas crias sobrevivam e tenham bom desempenho. A medida
de ferti I idade em termos de número de bezerros desmama-
dos por 100 vacas do rebanho pode ser considerada a fer-
.~l.!i.da~ereaLizada que apresenta ma io r expressão econôm.!..
ca na criação do que a primeira, ou seja, a percentagem
de na ta 1idade.
7.3. Habilidade Materna
.Bastante relacionada com a fertilidade esta carac-
terística refere-se à qualidade da vaca como criadeira.
Dependendo do regime de criaçãoJ pode ter aspectos dive~
50S. Em gado de corte, por exemplo, o leite não i o pro-
duto final, mas a vaca deve ser capaz de produzi-Ia em
quantidade suficiente para que assim, possa desmamar um
bezerro saudável e com bom peso.
A faci 1Idade de parto e o instinto materno de pro·
teção a cria são também muito importantes no regime de
criação extensiva com poucas práticas de manejo neste sen
tido.
7.4. Desenvolvimento Ponderal - Taxas de Crescimento-
Provas de Ganrra de Peso e Testes de Pro qên ie
-. -----------
Juntamente com a fertll idade, as taxas de crescI-
mento (ou habilidaáe de ganho de peso) constituem talvez
as características econômícas mais importantes na explo-
ração de gado de corte. t evidente que o contraia de de-
senvolvjn~nto ponderal é imprescindível para o conheci-
mento das taxas de cresci ment o dos ao lrna i5, Para as ra-
ças zebufnas isto tem sido feito pela Assoclaçio Brasi-
leira de Criadores de Zebu.
Tivemos oportun~dade de ver que pesos corporais e
ganho de peso são características de altos valores de he
rltab i 1idade e que apresentam correlações entre si. Da!
a importância do desenvoivímento ponderal e das provas
de ganho de peso como ajuda ã seleção em nfvel acessível
para a maioria dos criadores. Não é por menos que o reg~
lamento da Exposiçio Nacional do Gado Zebu de Uberaba ji
exige para 1980 que os animais das primeiras categorias
sejam controlados do ponto de vista de desenvolvimento
..•••,..l
c ~;
AJ~m disto, o controle de desenvolvimento ponderal
e as provas de ganho de peso são condições básicas a se-
rem satísfeitas na execução dos testes de progênie, últi
ma palavra em termos de seleção de reprodutores.
Em gado de corte este teste consiste em se avaliar
a progênie de dois ou mais touros em diferentes rebanhos
basicamente quanto aos aspectos de produção de carne. A-
lém do mais podem ser observadas a caDacídade de trans-
• o
missão de caracteres de conformaçio bem como de caracte-
res indesejáveis ou anomalias. Esta e a máxima garantia
que o criador pode ter quando da seleção de reprodutores.
A Portaria n~ 07 de 26 de setembro de 1978 da Se-
cretaria Nacional de Produção Agropecuiria versa justa-
mente sobre este assunto prevendo, inclusive, em seu ar-
tigo 60 § 2?, a aplicaç~o do teste de progênie para ani-
mais que ji se encontram em Centra1& de fnseminaç~o Arti
fic1aJ. Que tal possa acontecer em um n0mero pelo menos
razo~vel de Centrais que operam no mercado de simen, pa-
rece atualmente difícil, mas a validade desta decisão e
j ndi scut íve 1 .
7.5. Características de Carcaça
Estas caracterfsticas devem ser levadas em conslde
ração em programas mais acurados de melhoramento como o
teste de progenle, por exemplo. são mais difíceis de se-
rem avaliadas e como elas são bastante correJacionadas
com o peso corporal e tax.as de crescimento podem ser con
/~ .
sideradas dispensáveis, a nível de fazenda, pelo menos no
atual estágio de nossa pecuãria.
Sabemos que o mercado demanda atualmente carne com
pouca cobertura de gordura, mas bem marmorizada. e o ze-
bu, neste aspecto, nio deixa a desejar. Outras caracte-
rísticas como mac iez , palatabi Iidade e coloração são ba2.
tan te inf 1 uenc iadas pc J o t 1po de a 11men tação of'eree ido ao
animal e pela sua idade de abate. Não requerem, portanto,
um programa de melhoramento gen~tico especffico.
7.6. Apar~~~sua 1_
A apar5ncia visual ou fen6tipo do indivfduo ter~
sempre valor enquanto n~o se tiver outras caracterfstl-
ca s mensur âve is objetivamente que a substituam. t claro
que, neste aspecto, e conveniente discernir entre os cri
adores de raça pura e 05 produtores comerciais. A apare~
cia visual materializada pela coloraçio da pele, tipo de
chifres, orelhas e tantas outras caracterfstic0S qualita
tivas podem ser importantes para os primeiros, mas nao
necessariamente para os últimos. Existem, na ve rdade , aJ_
gurnas características de conformação rnui to interessantes
para o animal tipo frigorfflco tais como comprimento.
profundidade, linha dorso-lombar) qualidade do culote,
qarupe , cobertura de pa le ta e outras como aprumos e uni-
formidade de conjunto. Estas e as denais ligadas ao de-
senvolvimento ponderai têm sido levadas em consideração
seguramente de maneira subjetiva. infelizmente faltam
ainda estudos quantifícando as correiações entre algumas
caracteristicas qualitativas com aquelas de produçio. At~
lã devem prevalecer o bom senso, a perspicácia e o des-
prendimento por parte do .crlador para algumas delas apa-
rentemente sem nenhuma expressão econôrnlca .
Por outro lado, é urna inconsequência selecionar um
ótimo ganhador de peso, com excelente. conformação para o
tipo carne e às vezes até premiado em alguns certames se
ele vier mais tarde se mostrar um animal sub-fértil. E
isto tem acontecido com certa frequência. Neste ponto, o
criador deve estar· atento oa ra a libido do animal (rea-
ção característica do macho ante uma fêmea em cio) e pa-
ra possíveis defeitos ou anomalias, algumas delas heredi
tárias, como a impotência, a hipoplasia dos testículos
(desenvolvimento rudimentar), o criptorquidismo e menor-
quidismo (animal roncolho dos dois ou de apenas um dos
testículos), o umbigo excessivamente penduloso e,o prep~
cio muito proeminente.
Mesmo atento a estes pontos, o criador so poderá
ter uma informação mais precisa se ele dispuser e/ou exi
gir um exame do sêmen dos animai.sque ele vai selecionar
ou comprar para que ele se certifique da qualidade do
ejaculado dos mesmos, avaliação esta impossível de se fa
zer a olho nu. Seria de grande utilidade se isso viesse
a acontecer, pelo menos para aqueles reprodutores desti-
nados a ieilão, nos recintos oficiais de certan~s pecua-
ri os.
7.7. II~gree!l
E de uso bastante generalizado por parte do cria-
dor como auxílio à seleção. embora algumas vezes superv~
lorizado. Vejamos: c pai contribui com 50%, o avo com
25%. o bisavô com 12,5% e assim por diante na formação do
anlma l. Assim, a informação do "ped lqree!' não e suficien
te ou completa. t claro. não se desconhece a existência
de animais excepcionais, raçadores ou prepotentes, muito
embora alguns possam ser favorecidos pela propaganda e
outros meios. Além do mais. para que o "ped lqree " possa
contribuir na seleção, é necessário que ele contenha da-
dos de desempenho, além daqueles normalmente incluídos
como o número de registro e um ou outro a mais que nada
dizem para a pessoa ou criador nio familiarizado com es-
tes nomes próprios.
No entanto, o uso do "ped lqree " pode ser úti I, co-
~o informação adicional para a seleção de animais jovens
ou para algumas características manifestadas em apenas
um dos sexos principalmente aquelas de baixos valores de
he ritabi 1idade.
8. CONCLUSÃO
Se não impossível, pejo menos ê dificílimo encon-
trar uma solução universal para o problema de melhorame!].
to genético e de seleção de reprodutores. Cada região e
mesmo cada fazenda poderá requerer proced imentos di fere!l_
tes uma vez Que a criador Dode selecionar os reproduto-
res dentro do próprio rebanho ou comprá-Ios de outros
(touro o~ sêmen).
No primeiro caso, deve-se fazer uma análise genéti. -
ca do rebanho como um todo, estimando-se os valores de
heritabilidade e correlações para as características de
interesse e posteriormente aplicar os métodos adequados
de seleção. Isto só pode ser possível dispondo-se do co-
nhecimento da genealogia e do desenvolvimento ponderal
dos indivíduos.
Por outro lado, tanto no primeiro como no segundo
caso, o criador deve estar atento, pois o melhor método
de seleção de reprodutores e aquele baseado em informa-
çoes de sua prole. Isto deve ser feito, então, o mais ra
pido possível, enquanto estes touros estejam vivos e em
atividade ou pelo menos com estoques disponíveis de se-
men para provável uso no futuro, após as avaliações e se
leção terem sido realizadas. As caracterrsticas de con-
formação, padrão racial e aquelas ligadas à fertilidade,
poderiam vir em outra etapa complementando os primeiros, .'
testes.
Entretanto, estas provas e, principa1mente. o tes-
te de progen.e só sao e serão possíveis de serem execut~
dos a contento, mediante estreita colaboração entre or-
gios '~ficiais do Governo, Associação de Criadores e Cria
dores em particular, Parques de Exposiçio e Centrais de
Inseminação, a exemplo do que vem sendo programado pela
Associação Brasileira de Criadores de Zebu. t imprescin-
d lve l, 110 entanto, que além desta colaboração exista uma
equipe tecnicamente habilitada que possa coordenar efi-
cientemente todos estes esforços.
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